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APRESENTAÇAO 

Esse trabalha sintetiza as conclusões 

obtidas na reunião, realizada em ~ná~olis-~oiás, no período de 

12 a 14 de abril, a qual definiu os Sistemas de produção a SE 
rem adotados no cultivo do tomate estaqueado, nas principais r% 

gizes produtoras do Estado, abaixo do Paralelo 15. 

Os Sistemas de Produção reunem uma série de 

de recomendações técnicas elaboradas por pesquisadores, agentes 

da assistência técnica, com a de produtores, obje 

tivando fornecer um conjunto de práticas agrícolas adaptáveis à 
realidade econômica e social dos produtores. 

Depois de publicado, esse trabalho será diz 

tribuida pela EMBRAPA, prioritariamente, aos agentes de assis - 
tência técnica da Empresa Brasileira de ~ssistência ~écnica e 

~xtenção Rural - EMBRATER, orgão responsável pela transferência 
das tecnologias, previstaç.nos Sistemas de ~rodução. junto aos 

produtores. Os agentes de assistencia técnica da EMBRATER SE 
rão então orientados pela EMBRAPA, com relação ã implantação 

das tecnologias, recomendadas nesses Sistemas de ~rodução, nas 

áreas já definidas durante a elaboração do trabalho. 

Posteriormente, numa atuação conjunta, a 

pesquisa e a assistência técnica farão o acompanhamento da acei 

tasão, por parte dos produtores rcrais, da tecnologia indicada 

nos referidos Sistemas de ~rodução, bem como avaliarão os res- 

tados previstos com a adoção dessa mesma tecnologia. 



O tomate é o r i g i n á r i o d a  Cordi lheira  dos A 2  

des ,  na América do Su l ,  onde são encontradas v á r i a s  espécies  

selvagens,  em a l t i t u d e s  que variam de 800 a 1.000 metros. 

O tomatei ro  per tence à f a m í l i a  botânica  

das Solanáceas, que também i n c l u i  ou t ras  h o r t a l i ç a s  de grande 

importância econômica para o B r a s i l ,  t a i s  como a b a t a t a ,  o p i  

mentão, a pimenta, a b e r i n j e l a  e u j i l ó .  Tal f a m í l i a  vegeta l  

tem a pa r t i cu la r idade  de s e r  a p re fe r ida  pela  maioria das doez 

ças e pragas que atacam a s  h o r t a l i ç a s ,  estando o tomate, j u s t z  

mente, mais s u j e i t o  a esses  a:aqueç. 

O tomate é a segunda h o r t a l i ç a  cu l t ivada  

no B r a s i l ,  em ordem de importáncia econômica, sendo apenas p o  

cedida pe la  ba ta ta .  Os Estadas maiores produtores,  por orden 

decrescente ,  são a s  segu in tes :  são Paulo, Rio de Jane i ro ,  Pe? 

nambuco, Minas Gerais e paranã, sendo que o Estado de são  Pax 

10 con t r ibu i  com mais de 50% da produção t o t a l  b r a s i l e i r a ,  

usando uma tecnologia  de produção mais avançada, em re lação  

aos outros  Estados do Pa í s .  

Em Gaiás. a tomate do grupo Santa Cruz pa5 

t i c i p a  com 95%, aproximadamente, da produção t o t a l  de tomate 

do Estado, com um va lor  médio de c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  em t o m o  de 

35% , em relação ao va lo r  médio do tomate Salada. O preço do 

tomate Salada é re la t ivamente  a l t o  para  o n í v e l  de aqu i s ição  

do consumidor goiano. 



So períoi~ d c  outubro de 1975 a naio de 

1976, os muni~;~ias de nnior produFàO de tomate no Estado, por 

ordcr: quantitativa de produção, foran os de ~oi-ápoliç , 
com 1.656.6 tan; ~erÕpoliç, com 886, 2 con; ~ n ~ ~ o l i ç ,  c02 

í92,8 ton e de ~aiânia con 676.1 toneladas. :<esse nesno perco 

do, p'tonnte participou com cerca de 301 ,do total dos prod2 

tos horticronjeiros com$rcializados na CEASA-GO, ou seja, con 

6.498 toneladas de produto. 

E importante salientar que, aproximadane? 

te, 507. do tonatc comercial.izada na CEAçrl-DF, na nêses de maio 

a junho desta ano, foran produzidos em ~ o i á s .  Essa comcrciali 

foi ,.realizada por usuários da CEASA-GO ou diretamente ps 

10 produtor. ,\lém de ~rasília, o tomate goiano é também expoL 

tada para o Par;, ilaranhão e Acre. 



Cultura da Epoca Chuvosa 

Destina-se a produtores com alta nível tecnoló - 

gico, proprietários ou arrendatários, que, tenham fákil acesso 

ao crédito rural e à ~ssistência Técnica. ~ â o  produtores em 

condiçoes de produzirem. satisfatoriamente, durante a época 

chuvosa. considerada a mais difícil para a tomaticultura. EIJ 
pregam, na sua exploração, mão de obra familiar e grande par 

cela da mão de obra assalariada. 

A área mínima, cultivada por esses produtores, 

está em torno de 0,8 hectares, correspondendo a 10.000 covas, 

no espaçamento de 1,00 x 0.70 metros. Utilizam terreno com de 

clividade máxima de 62, sem limitações quanto à fertilidade 

n"+iir.l 

Esses tomaticultores utilizam máquinas próprias 

ou de terceiros, c m  impiementos normais, trator médio ou mi 

cro-trator; um pulverizador motorizado com duas mangueiras, 

tanque com capacidade mínima para 150 litros e dois conjuntos 

de bicos de volume normal, bem como um pulverizador costa1 de 

20 litros. E mais, um conjunto de irrigação, provido de moto 

bomba diesel ou elétrica; balanga; aplicador para brometo de 

metila; lençol plástico e ferramentas manuais. Possuem benfei 

torias, galpão para seleção e embalagem do prod;to, abrigo pa 

ra máquinas,,implementos e insumos agrícolas. 



O rendimento previsto, de acordo comasrecome2 

daçÕes técnicas, está em torno de 200 caixas por mil covas, ou 

seja, 2.800 caixas por hectare, equivalente a 5 kg de frutos 

por cova (14.000 covas por hectare). 

OPERACÒES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. PREPARO 00 SOLO 

1.1. Destoca - Realizada com trator de esteira, com a. com - 
plementacão manual do serviço. 

1.2. - Feita com trator de pneu e arado de-disco. 

1.3. Calagem - O corretivo é distribuído com o usodemáqui 

na distribuidora, tracionada por trator, ou manualmente. 

1.4. Gradagem - Realizada com grade de disco, tracionada 
por trator. 

1.5.Aplainamanto - Feito com trator, arrastando uma pran - 
cha ou cora de madeira sobre o terrino, visando sua uniforai 

- 
zaçao. 

1.6. ~ a r c a ~ ã o  da direção dos sulcos - Marca-se o rumo dos 

sulcos com'aparelho simples como o nível de barbante,nível de 

borracha, pé de galinha ou outros. 



1.7. Sulcamento - Abrem-se os sulcos,com çulcador traciona - 
do por trator ou animal. 

2. AOUBACAO O t  P L A N T I O  

2.1. Adubasão orgânica - Distribui-se o adubo orgânico nos 
sulcos, manualmente, cerca de duas semanas antes do plantio. 

2.2. ~ d u b a ~ ã o  química N-P-K - Os adubos químicos são diz 

tribuídos nos sulcos, com alguns dias de antecedência ao plan - 

tio. 

3. FORMACIO D A S  MUOAS 

3.1. Preparo da mistura - A mistura é composta de esterco, 

terra e fertilizante. 

3.2. Tratamento da mistura - Trata-se a mistura.com brome 
to de metila. 

3.3. Tratamento das sementes - Tratam-se as sr!mentescomso - 
lusão de antibiótico e fungicida em pó. 

3.4. Preparo e enchimento dos copinhos - Os copinhos são 

feitos de papel de jornal e preenchidos com a mistura esterco 

-terra-fertilizante. 



3.5. Semeadura nos copinhos - As sementes sãocolocadas nos 

copinhos e cobertas, com terra. 

3.6. Tratos culturais das mudas - ~s'mudas recebem irri- 

<Ões, pulverizaçÕes fitossanitáriaç, e o primeiro desbaste. 

4. P L A N T I O  O t f l N I T I V O  

4.1. Tratamento das covas - Aplicam-se defensivos,conforme 
a Tabela 2, nas covas ou nos sulcos. 

4.2. Plantio das mudas - Plantam-se as mudas, sem tirá-las 
dos copinhos de papel. 

5. T R h T O S  C U L T U R A I S  

5.1. irrigação - Fazem-se irrigações frequentes, de acordo 
com as necessidades. 

5.2. Desbaste - Cortam-se as mudinhas fracas, deixando,apE 
nas, as duas mais fortes. 

5.3. Primeira adubação em cobertura N-P-K - Aduba-se com a 
mesma fórmula química usada para o plantio. 

5.4. Amontoa - Chega-se terra no pé das plantas, com o uso 
da enxada. 



5.5. Envaramento - Coloca-se uma vara por cova, de acordo 

com as recomendaçÕes técnicas. 

5.6. Amarrio e desbrota - As plantas são amarradas às varas 
e desbrotas, periodicamente, conforme a necessidade. 

5.7. Demais adubações em cobertura N-K - Aplicam-se às c2 
vas, periodicamente, fertilizantes contendonitrogênio e potáj 

sio. 

5.8. Capinas - são feitas manualmente. 

5.9. Controle às pragas e doenças - Pulverizam-se as pla2 

tas, de acordo com a necessidade, conforme indicação contida 

na Tabela 2 . 
5.10. ~dubações foliares - Aplicam-se, juntamente com as 

pulverizações f itossanitárias, adubos f aliares. Vide Tabela 2 

6.1. Colheita dos frutos - Colhem-se frutos maduros ou 

"de vez". 

6.2. ~lassif icação, benef iciamento e embalagem - Essas o p ~  

rações preparam o produto para o mercado. 

6.3. Transporte e ~omercializa~ão - O produto é transportz 

do, em caminhaes, até a Central de Abastecimento ou até o mez 

cado mais próximo. 



Antecedendo à s  operações de preparo do so lo ,  

deve-se encaminhar a l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  ou credenciados,  

amostras do s o l o  para serem ana l i sadas .  

1. PREPARO DO SOLO 

1.1. Destoca - A destoca deve s e r  f e i t a p o r m e i o s m e c ~ n i c o s ,  

com a a juda do t r aba lho  manual, de  modo a d e i x a r o t e r r e n o  sem 

tocos,  r a i z e s  e ramos. Deve-se t e r  o cuidado d e  r e t i r a r  tudo 

que p o s s a d i f i c u l t a r  a s  ou t ras  operasoes de preparo do solo .  

1.2. Araçãq - Fazer a aração na profundidade média de 25 cm,. 

com a u t i l i z a ç ã o  do t r a t o r  e arado de d i scos .  A antecedência,  

em re lação  ao p l a n t i o  da muda no l o c a l  de f in i t ivo ,deve  s e r  de  

30 a 60 d i a s .  

1.3. Calagem - Logo após a aração,  deve-se f a z e r  a calagem 

de  acordo com os  resu l t ados  d a  a n á l i s e  do so lo ,  respei tando o 

i n t e r v a l o  mínimo de  30 d i a s ,  para  o p l a n t i o .  Indica-se o c a i  

c á r i o  dolomít ico,  finamente moído, ou ou t ros  c o r r e t i v o s  que 

contenham c á l c i o  e magnésio, em quantidade mínima capaz de c05 
r i g i r  a acidez do solo .  A calagem s e r á  r e a l i z a d a  a lanço, por 

d i s t r i b u i d o r a  de c a l c á r i o ,  t racionada por t r a t o r ,  oumanualmen - 

t e ,  devendo s e r  f e i t a  de modo a s e  ob te r  uma d i s t r i b u i ç ã o  u n i  



forme. Em operação posterior, incorporar o calcário ao solo, 

com o uso da grade, ou manualmente. A dosagem deve ser feita 

de acordo com os resultados da análise do solo, levando-se em 

consideração os teores de alumínio, cálcio e magnésio troci 

veis, conforme Tabela 1. A faixa de pH de 6.0 a 6.5 é a mais 

favorável à tomaticultura. 

1.4. Gradagem - Ap,ós a calagem, fazer a primeira gradagem 

e, antes do plantio, a segunda. Utilizar a grade de discos; 

tracionada por trator, destorroando o terreno da melhor forma 

possível. 

1.5. Aplainamento - Para a correção das irregularidades do 
terreno, utilizar o trator, arrastando uma prancha ou tora pe 

sada.de madeira sobre o mesmo. Essa operaqão facilitará a ir 

rigação por infiltração. 

1.6. ~arcação dos sulcos - Fazer a marcação da direção dos 
sulcos de plantio e de irrigação,utilizando um nível simples, 

tipo pé de galinha, trapézio ou nível de barbante, visando 

dar aos sulcos uma declividade de 0,5%, aproximadamente, isto 

é, deixando uma queda de 5 cm em 10 m de s,ulcot 

1.7. Sulcamento - O sulcamento será realizado por meio de 
sulcadores tracionados por trator ou animais, seguindo a dirc 

dada pelo nível. A largura superior do sulco deve ficar em 

torno de 40 cm e à profundidade de 25 cm. Aconselha-se o com 

primento de 25 a 50 m. para favorecer a distribuição mais uni 

f o m e  da água de irrigação, bem como facilitar outros tratos 



cu l t u r a i s .  A d i s t ânc i a  en t re  sulcos, de centro a centro. se rá  

de 1.00 a 1.20 metros. 

2.1. ~dubação  orgânica no sulco - Recomenda-se. para a ad! 

bação orgânica no sulco, o e s t e r co  de cu r r a l  bem cur t ido ,  na 

dosagem aproximada de 5 l i t r o s  por cova,ou de aviár io ,  

na quantidade de 2 l i t r o s ,  sendonecessárioduas semanas de i! 
t e rva lo  en t r e  a apl icaçao e o plant io .  O e s t e r co  deve s e r  bem 

misturado com a t e r r a  do fundo do sulco, por meio de enxada 

ro t a t i va  ou carp ide i ra  de t r ê s  enxadinhas. Se a opção f o r  pe  

10 es te rco  de gado, e v i t a r  a u t i l i z ação  de mater ia l  proveniez 

t e  de animais que tenham s e  alimentado. em pastagens t r a t ada s  

por herbicidas.  

2.2. ~ d u b a ~ ã o  química N-P-K no sulco - A fórmula do f e r t i  

l i z a n t e  deve conter os nu t r i en t e s  na proporção 1:4:2 ou 1:5:2, 

como, por exemplo: 4-16-8 ou 5-25-10. A concentração, em N-P- 

K, deve s e r  baixa ou média, incluindo uma boa fon t e  de c á l  
c io ,  como o Superfosfato Simples. Quanto 2 dosagem, usar  de 

240 a 400 g da fórmula NPK de p lan t io ,  por cova. Em so los  de 

baixa f e r t i l i d a d e ,  como os  de campo-cerrado, recomendamos a 

dosagan mais f o r t e .  A apl icação do adubo deve s e r  f e i t a  em to 
da a extensão do sulco de p lan t io ,  para,  em seguida, ser  m i s  
turado com a corpedeira ou manualmente. 



3.1.  Preparo da m'istura - Para enchimento dos copinhos,com 

capacidade para 0,3 l i t r o s ,  f a z e r  uma mistura  contendo três 

p a r t e s  de t e r r a  de boa qual idade ou t e r r i ç o  de mata, com uma 

p a r t e  de  e s t e r c o  de gado bem cur t ido .  Para cada 20 l i t r o s  des  - 
s a  mis tura ,  adic ionar  1 kg da mesma f ó m l a  química de  p l a ~  

t i o ,  homogeneizando-a da melhor forma possível .  Gastam-se 20 - 
l i t r o s  da mis tura  para  encher 66 copinhos, por tanto ,  saonec- 

s á r i o s  6 .000  l i t r o s  para  20.000 copinhos. Essa quantidade sz 
rá s u f i c i e n t e  para s e  ob te r  uma boa seleção de  mudas, para um 

p l a n t i o  de aproximadamente 14.000 covas, ou s e j a ,  1 hectare .  

3.2. Tratamento da mis tura  - Aplicar o b r m e t o  de  m e t i l a n a  
3 2 

dosagem de  50 cm / m de  c a n t e i r o ,  que deve t e r  em torno de  

25 cm de  a l t u r a .  O brometo d e  m e t i l a  é o mais indicado para  o 

tratamento da mis tura  porque elimina fungos, bac té r i as ,  in- 
t o s  e nematóides, nocivos ao  tomateiro,  além de  con t ro la r  a s  

ervas  daninhas,  que podem e x i s t i r  na mis tura .  De acordo com a 

dosagem indicada, gastam-se 3 l a t a s  do produto (c* 
3 

pacidade de  393 cm ) para o tratamento de 5 c a n t e i r o s ,  com 5 

metros de  comprimento, os quais  são s u f i c i e n t e s  para a p rod t  

ção de 20.000 copinhos. O gás é apl icado por meiodeaparelhos  

espec ia i s ,  saindo diretamente da l a t a  para  a d i s t r i b u i ç ã o  no 

c a n t e i r o ,  que deve e s t a r  vedado sob lençol  p l á s t i c o .  Deixar o 

c a n t e i r o  permanecer coberto durante  3 d i a s ,  para re tenção do 

gás. Após e s t e  r e t i r a r  a cober tura  e revo' 

ve r  a mis tura  com enxada, uma vez por d i a ,  durante  4 d i a s ,  p c  



ra a eliminação do gás. Uma semana após a aplicação do gás, 

a mistura pode ser utilizada para a semeadura. 

Alguns dias antes desse tratamento, regar a mistura. 

3.3. Tratamento de sementes - As sementes devem ser de boa 
procedência, isentas de doenças ecapazes de transmitir boas 

características hereditárias, não sendo levado em consideração 

O seu custo. 

Quanta às variedades,deve-se preferiroKada ou 

outras do grupo Santa Cruz, que sejam de boa produtividade. 

Como precaução contra as doenças transmissíveis 

pelas sementes, recomenda-se o tratamento das mesmas, por via 

Úmida, com o antibiótico Distreptine-20 (10 gramas por 2 li 

tros), para 250 g de sementes. Mergulhá-las, por 30 minutos, 

nessa solução e secá-las, em seguida, na sombra. Logo 

após, misturar 1 g de um fungicida não mercurial, específico 

para sementes, (Arasan-75, Rhodiauram ou .similar),por250g 

de sementes, quantidade necessária para 1 hectare. Nesse tra 

tamento, por via seca, agitar o fungicida com as sementes,d- 

tro de uma lata, até que elas fiquem totalmente recobertas pe 

10 produto. 

3.4. Preparo e enchimento dos copinhos - Os copinhos devem 
ser feitos com papel de jornal. obedecendo às seguintes medi 

das: 10 cm de altura por 6 cm de diâmetro. Após o enchimento 

deles c m  a mistura, colocá-10s em local bem enso1arad0,~róx~ 

mo à água de irrigação. Os copinhos d e v a  

ser enchidos até 1 cm abaixo da sua borda. 



3.5. Semeadura nos copinhos - Semear de 3 a 5 sementes,por 

copinho, colocando-as no cen t ro  de les .  Cobrir e s t a s  sementes, 

primeiramente, com 1 cm da r e f e r i d a  mistura  e depois  com uma 

f i n a  camada de casca de a r roz  ou fo lha  seca. 

3.6. Tratos  c u l t u r a i s  nas mudinhas - Regar a s  mudinhas d i a  

riamente, a t é  a germinação, quando a cobertura  palhosa deve 

s e r  r e t i r a d a .  Continuar a s  regas  a t é  o p l an t i o ,  usando rega- 

r e s ,  de 2 a 4  vezes por dia .  conforme f o r  necessár io .  Fazer 

pulverizações duas vezes por semana com defensivos (Tabela 2), 

tendo o cuidado de usar  dosagens f r aca s .  Finalmente, f a ze r  o 

primeiro desbaste ,  por copinho, selecionando a s  t r ê s  melhores 

mudas. No momento do desbaste ,  usar  um canivete .  N ~ O  é acons? 

lháve l  o arrancamento. 

4. PLANTIO DEFINITIVO 

4.1. Tratamento das  covas - As covas de p l an t i o  poderão s e r  

t r a t ada s  com defensivos,  principalmente i n se t i c i da s  granulados 

s is têmicos,  bem como nematicidas granulados. 

4 . 2 .  Plan t i o  das mudas - Plan ta r  a s  mudas protegidas  pelos  

copinhos, sem rasgá-los ,  quando e l a s  já estiverem com quatro 

fo lhas  d e f i n i t i v a s .  O 'Ipé da muda" deve f i c a r  a uns 2  cm a b a i  

xo do n íve l  do te r reno .  O melhor horár io ,  para ga r an t i r  um 

bom pegamento , é no da t a rde ,  com o s o l  mais brando. 

O espaçamento indicado, para  a época chuvosa, 



é de  1 a 1,20 m, e n t r e  f i l e i r a s .  Dentro da f i l e i r a ,  os  c o p i  

nhos devem s e r  plantados na d i s t â n c i a  de 70 em. O n h e r o d e c ~  

vas ,  por hec ta re ,  s e r á  de  14.000, aproximadamente. 

5. TRATOS CULTURAIS 

5.1. lrr igaçÕes - Até o pegamento das  mudas, f a z e r  i r r i g a  - 
çÕes f requen tes ,  conforme a necessidade,  d e n t r o d o  s u l  - 
co de  p l a n t i o .  A s  demais i r r i g a ç õ e s  devem s e r  f e i t a s e m s u l c o s  

rasos ,  abe r tos  e n t r e  a s  f i l e i r a s ,  de  modo a nunca de ixa r  seco 

a zona próxima às r a i z e s .  Para i s s o ,  confórmea inc idênc ia  das. 

chuvas, i r r i g a r  1 a 2 vezes por semana, p r o c u r a n d o m a n t e r , s ~  

pre ,  o s o l o  na capacidade de  campo. O bom c o n t r o l e  das  i l r i g a  - 
çÕes e v i t a r á  sintomas de  d e f i c i ê n c i a  de  c á l c i o  (podridão Api - 
c a l )  e a judará  no bom aproveitamento dos adubos. 

5.2. Desbaste das  mudas - Logo após o "pegamento", c o r t a r  

a s  mudinhas f r a c a s ,  deixando apenas a s  duas mais f o r t e s , e m c a  - 
d a  cova, que f i c a r ã o  apenas com uma gu ia ,  a p r inc ipa l .  

5.3. Pr imeira  adubação em cober tura  - Por ocas ião da amo2 

toa ,  colocar  na cova 60 a 100 g da fórmula química de p l a n t i a  

Apl icar  o adubo em meia lua ,  a o  lado das  mudas, por cima da 

t e r r a .  

5.4. Amontoa - Logo após a pr imeira  cober tu ra ,  f a z e r  o c h z  

gamento da t e r r a ,  operação que deve ocor re r  ce rca  de  duas se 



manas do plant io.  A amontoa deve ser  feitasemocobrimentodas 

primeiras folhas, somente soterrando a haste.  

5.5. Envaramento -  pós a amontoa, fazer  o envaramento, t i  

po "cerca cruzada", com arames n? 16 ou 18 e 20, usando varas 

(bambu ou madeira), com aproximadamente 2,20 metros.Ospostes 

devem ser  de madeira de l e i  ou bambu grosso, com 2,50 mdecom 

primento, devendo f i c a r  bem enterrados e distanciados delOm5 

t ros .  A a l t u r a  do cruzamento das varas sobre o arame será em 

torno de 1,70 metros. 

5.6. Amarrio e desbrota - Aconselha-se o amarrio das plan 

t a s ,  semanalmente, usando f i b r a s  vegetais ou a r t i f i c i a i s ,  t e z  

do o cuidade de não apertá-las,  evitando, assim, o e s t r a n g u l ~  

mento das hastes e das pencas. Fazer a desbrota continuamente, 

cortando ou quebrando todos os brotos laterais.Omomentoideal, - 
para a realização da desbrota, e quando a brotação l a t e r a l  e? 

t á  bem nova. 

5.7. Demais adubações em cobertura (N-K) - Com exceção da 

primeira, as  demais adubações em cobertura, em torno de s e i s ,  

serão f e i t a s  quinzenalmente, conforme a necessidade. Usar a 

fórmula 16-0-12 ou s imilar .  A dosagem, por cova e por vez, SE 
rã em torno de 30 gramas. Aplicar o adubo em meia lua, na paz 

t e  de cima da l e i r a ,  a cerca de 15 cm das hastes.  

5.8. Capinas manuais - Fazer as  capinas bem rasas,para e v i  

t a r  o corte  das ra ízes  superf ic ia i s .  A cu l tura  deve ser  manti 

da no limpo, com tantas  capinas quantas forem necessárias. 



5.9.Controle de oragas e doengas Pulverizarcompulveri~ 

dores de mangueira, utilizando bicos de volume normal. Esta 

operação deve ser feita 1 ou 2 vezes por semana, dependendoda 

incidência de pragas e doenças. Empregar a s  inseticidas e 

fungicidas específicos, com um espalhante adesivo, conforme 

as recomendagões contidas na Tabela 2 Fazer as pulverizações 

atingirem todas as partes das plantas, especialmenteos frutos 

e a parte inferior das folhas. Aplicar, alternadamente, 2 ou 

3 fungicidas para controlar as diferentes doenças, mas sempre 

incluindo um fungicida cüprico. 

Todas os defensivos são potencialmente peri- 

sos, para quem os aplica, portanto é necessário muito cuidado 

com eles no momento da aplicasão. E importante evitar o cont? 
to da pele do operador com tais produtos. Observar o interv~ 

10 mínimo, estabelecido na bula do produto, entreaültima pui 

verização e a colheita, para evitar a presença de resíduos tó 

xicos ao consumidor. Por esta razão, os fungicidas estânicos, 

bem como a maioria dos inseticidas clorados nâo são recomenda 

dos. 

Há outros métodos de controle fitossanitário:a 

rotação do tomate com gramíneas (arroz, milho, sorgo,capins, 

etc.) ou outras hortaliças (alho, cebola, pepino, vagem, repc 

lho, etc.). Deve-se evitar que a cultura do tomateiro seja re - 
petida no mesmo terreno, antes de transcorrer 3 anos. E acon - 
selhável deixar uma faixa limpa de ervas, em torno de 10 rn de 

largura, envolvendo o tomatal. para proteção fitosçanitária.~ 

retirada das folhas baixeiras, doentes, e a queima dos restos 

culturais, também concorrem para redrizir os focos de doenças. 



5.10. Adubações foliares - Adicionar às pulverizações noL 

mais adubos foliares diversos, contendo macro e micronutrie; 

tes. Todos os nutrientes, contidos nesses adubos solÚveis,são 

absorvidos pelas folhas. 

Na ocorrência da podridão Apical, sintoma de de 

ficiência de cálcio, pulverizar, semanalmente, 5 gramas declo 

reto de cálcio por litro d'água, adicionado as pulverizaçoes 

normais. 

6. COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO 

6.1. Colheita dos frutos - O momento ideal para a colheita 

é quando os frutos estão com aspecto de verdes, porém fisiolc 

gicamente maduros. 

6.2. classificasão, beneficiamento e embalagem - Os frutos 
devem ser transportados para um galpão, onde deve ser feita a 

limpeza dos resíduos de defensivos, com pano Úmido. Em segui 

da, fazer a classificação. Conforme o tamanho, são classific~ 

dos em grandes, médios e pequenos. Depois disso, os frutos dz 

verão ser embalados em caixas tipo K, abertas. Cada caixa tem 

capacidade para cerca de 25 kg de frutos, peso IIquido. Para 

transportes a grandes distâncias, as caixas devem ser fecha - 

das com 2 ou 3 ripas. 
Aconselha-se, para aumentar a resistência dos 

frutos ao transporte, que eles sejam colhidos na véspera, per 

noitando dentro do galpão. Assim, um pouco da turge? 

cência, evitando seu rachamento, dentro das caixas. 



6.3. Transporte e comercialização - O transporte deve ser 

feito, em caminhões, até a Central de Abastecimento ou até o 

mercado mais próximo. 

O raio de comerciali~a~ão não sofre limitações, 

mesmo que o transporte seja fretado, pois o volume de produção 

compensa o envio para distâncias maiores. Por outro lado, a 

cultura d o  período chuvoso sempre produz em época de presos 

altamente cámpensadores. 



SISTEMA DE.PRODUÇÃO NP 1 

COEFICIENTES T E C N I C O S  - DADOS POR HECTARE 

I - INSUMOS MODERNOS: 

E s p e c i f i c a ç ã o  

a  - Na Formação da Muda 

a.1. Adubo 4-16-8 Ton. 0,300 

a.2. Esterco d e  ga l inha  Ton. 0,600 

a.3. Brometo de  Met i la  Latas  3  

a.4. Sementes Kg 0.250 

a.5. Distreptine-20 Vidro 1 

U n i d .  

b  - No Campo 

Quant .  

b.1. Adubo 4-16-8 Ton. 5,6 

b.2. Adubo 16-00-12 Ton. 291 

b.3. Esterco de  ga l inha  Ton. 7,O 

b.4. c a l c á r i o  Ton. 230 

b.5. I n s e t i c i d a  de so lo  Kg 50 

b.6. I n s e t i c i d a s  LIKg 30 

b. 7. Fungicidas Kg 80 

b.8. Espalhante adesivo L 4 , 



I1 - SERVIÇOS: 
a- Na ~ o r m a ~ ã o  de Muda 

E s p e c i f i c a ç ã o  - 

8.1. Preparo e desinfecção da mistura D / H  

a . ? .  Preparo, enchimento e saneadura 

dos copinhas. D/H  

a .3 .  Tratos Cul tu ra i s  D / H  

b- No Campo 

Un id .  

b.1. Destoca e limpeza D / H  

b.2. Aração, gradeação, aplai-ento 

e sulcamente H/M 

b.3. Aplicação de  ca l cá r i o ,  adubo e 

i n se t i c i da  no sulco D/H  

b . 4 .  ~ncarporação  do adubo e i n s e t i c i  

da no sulco H /M 

b.5. P lan t io  da muda D/M 

b.6. Tutormento,  desbrota ,  capinas 

(2)  e amontoa D / H  

b.7. RilverizaçGes ( 4 0 )  D / H  

b.6. Adubações an cobertura (6) D / H  

b .9 .  I r r igações  D / H  

b.lO.Colheita, c l a s s i f i c ação  e embalagem D / H  

Quan t .  



SISTEMA D E  P R O D U Ç Ã O  N 9  1 

COEFICIENTES T E C N I C O S  - DADOS POR H E C T A R E  

I 1 1  - OUTROS: 

~ s ~ e c i f  i c a ç ã o  

a - ~ o u r õ e s  (aroeira) 20 sa fras  Unid. 800 

b - Estacas 02 safras  Unid. 1 14 

c - Arane - 16  05 sa fras  Kg 50 

d - Arme - 20 05 sa fras  Kg 25 

e - Combustivel L 44 O 

f - Caixas 02 sa fras  L'nid. 300 

g - Transporte Cx. ? .800 

U n i d .  

~ ~ 

Q u a n t .  



+. *+ 
I A B E L A  I - TABELA DE CALACEM E M  F U N C Ã O  DOS IEORES D E  AI"' e C a  Mg TROCAVEIS, EXPRESSOS EH rg.qllO0 cc de SOUI 

TONELADAS DE CALd.RlO/ha, c m  PRNT 80% 

Fonte:  Rccomcnda$6er d a  Ferri1irant.i p a r a  coiía - 3! ~ p r o x i m s ~ 8 o .  Coiínii. 1973. 



TABELA 2. PRINCIPAIS OTFFNILVOI, WSACEII. CONTROLE OBIlW E INTERV*LD,A I I  & COLHElm. RLCOnTNO*WS PAPA A TOWATICULNR* E. COE& - 1.976 

2 .  I n s e r i r i d a s  Pari su lve7izqóes :  

Orrhene 50 a 150 $ 
~ ~ r f ~ k l l ~ i ~ ~  - . ~ i ~ . r i , ~ ~ t .  C.E .  30% 100 cr.  
Fo3Lian - Hovinnhos + P n ~ a r h i o n  C.F. 601 (Sirfo^mico e c02 

Cacto) 65 i :25 rr.  
D i c a r b i n  , -Sevi" - P . H .  BII LI0 . 200 g 
D i p t e r e x  - T r i e l i l o r o l o n  P.M. 802 150 o 2 W  p 
Plmsdr in  - 2 6 -  &uinphos - C.i. ICI ( s i s c l m i c o )  LSO . 250 rr.  
oiar inon - ~ i ~ ~ i ~ ~ ~  - C.E. ~OZ. !o a iso C;. 

1. Produros P a r i  T r a r m n C o s  da S e r n t c  

Distreptine-20-Ercreptsiiiii P.M. 202 5 , p l l i t .  pIlO0 8 de 
reientes cancro Boi reriano 

? l > o d i a u r ~ n  - I h i r i u  P.S. 102 1 g1230 g de sem- 
te8  Oo.n$si f i n e i r a s  

6 .  Granulados Par. Traramenro de Sulco de Plantio: 

cranutox - T,,i",~t 5% 2 g/cova Ins~ro* lugador.. 
Srmagon-2O-Nem8on 202 I 'g/~aja WeairOider 

m: 
i .  C.~r -~ede  srw a 1.500 iirr.. de .=ida pu~u.riz5rio. por herr irr ,~onfone  o t a u n h o  da planta.  para as bico. rpc<l.pndad~~. de .,cO VOIYI~., 
2.  Scip...dev. -.c icr.rc."l.r j. Erpalhini. *d..i"0 i, ,p"lueriri(~.l. 

1. soilr-*r mi.tur.r f u n l i c i d r l  r o i  ini.ri.id... ..,i nio q u a i s q u e r  d..... grupo, entre . i .  

1. O i n i e c v a l o  r r l  i cultura do r - re i ra .  rZo remeihance. 

I .  P ~ < I E - S I  u t i l i z a r  umadubo f o l i l r .  junramentr c a i  os defensivos. 

h.  P o i l r - 8 ~  "..r autros produros r i m i l r r e l .  r m  r u b r l i r u i ( i o  o q u r i e r  a q u i  r.cmrndrdo.. 



Cultura da Epoca Seca 

Destina-se aos produtores de tomate da época da 

ca, ou seja, com um nível tecnolágico menos evoluído do que os 

que produzem na época chuvosa, considerada a época mais difi - 
til para a tomaticultura. Esses produtores têm acesso ao cré 

dito e são também atingidos pela ~ssistência ~écnica. 

A área mínima cultivada por estes tomaticultores e? 
tá em torno de 0,3 hectares, correspondendo a 5.000 covas, no 

espaçamento de 1,00 m x 0.60 m. Utilizam terreno com declivid: 

de náxima de 6%. Esses produtores dispõem de facilidade para 

irrigação por infiltração e gravidade; não usam motobombas. 

O solo, usado por estes produtores, apresenta ferti 

lidade de média para alta e apresenta boa drenagem. Utilizam, 

em sua exploração, mão de obra familiar, participando também, 

de modo ativo, dos trabalhos. Geralmente, não dispõem de empo 

gados fixos. sendo o serviço de terceiros contratado, confox 

me a necessidade. são proprietários ou arrendatários e não tr2 

balham no sistema de parceria. 

Em geral, estes tomaticultores não possuem máquinas 

agrícolas motorizadas de nenhuma espécie, nem transporte prij 

prio, mas dispõem de máquinas simples, tracionadas por animais 

(aradinho de aiveca, grade de dentes, carpideira e sulcador) e 



pulverizador costa1 manual, de 20 litros. ~ l é m  disso, possuem 

ferramentas manuais e um depósito para estocagemde inçumos agri 

colas modernos. 

O rendimento previsto, com a tecnologia recomendada, 

será de, aproximadamente, 160 caixas por mil covas ou seja, 

2.560 caixas por hectare, equivalente a 4 kg de frutos por c? 

va (16.000 covas por hectare). 

OPERACÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

I. PREPARO DO SOLO 

1.1..  ração - Realizada com arado de aiveca a tração animal - 
(próprio) ou com trator de pneu (alugado). 

1.2. Gradagem - E feita com tração animal e grade de dentes 
ou,ainda, com trator (alugado). 

1.3. Aplainamento - Realizado com o uso de pranchas ou - 
tros dispositivos simples, arrastados por animais(próprios)ou 

trator (alugado). 

1.4. ~arcação da direção dos sulcos - operação feita com 

nível de borracha, nível de barbante, "pé de galinha" ou "era 
pézio", para a marcação dos desníveis dos sulcos, necessários 

- 
à irrigaçao. 

1.5. Sulcamento - Abrem-se os sulcos com o uso de sulcador 
a tração animal ou enxada. 



2.1. ~dubação orgânica no sulco - Aplica-se a adubação 05 
gânica no sulco, pelo menos, duas semanas antes do plantio. 

2.2 ~ d u b a ~ ã o  N-P-K - E aplicada nos sulcos, alguns 
dias antes do plantio. 

3.1. Preparo da mistura - O preparo da mistura para o p l a ~  
tio das mudas é feito com de terra, esterco e adubo. 

3.2. Tratamento das sementes - Trata-se as sementes, por 

via Úmida, com antibiótico e, por via seca, com fungicida. 

- 
3.3. Preparo e enchimento dos copinhos - Os copinhos sao 

feitos com papel de jornal e enchidos com a mistura (terra, 

esterco e adubo) 

3.4. Semeadura nos copinhos - Coloca-se as sementes nos c 2  
pinhos, cobrindo-as, ém seguida, comuma fina camada da m i s t ~  
ra de plantio. 

3.5. Tratos culturais das mudinhas - As mudinhas são reg5 
das de duas a quatro vezes por dia. As pulverizações são fei 
tas duas vezes por semana. Faz-se o primeiro desbaste selecio 

nando as três melhores mudas, por copinho. 



4.1. P l a n t i o  das  mudas - Plantam-se'as mudas juntamentecom 

os  copinhos, quando e l a s  já e s t i o  com qua t ro  f o l h a s  d e f i n i t i  

5. T R A T O S  C U L T U R A I S  

5.1. l r r igacÕes - Fazem-se i r r igaçÕes f requentes  den t ro  do 

Própr io  su lco  de p l a n t i o ,  de  acordo com a necessidade. 

5.2. Desbaste das  nnidas - Após o pegamento, asmudinlias f r ~  

cas  são cor tadas .  

5.3. Pr imeira  ,adubação em cober tura  N-P-K - Aplica-seame? 

ma fórmula química de p l a n t i o .  

5.4. Amontoa - Logo após a ' p r i m e i r a  cober tura ,  f a z - s e o c h ~  

gamento d a  t e r r a  ao redor  das  mudas. 

5.5. Envaramento - E f e i t o  em t i p o  "Cerca Cruzada". 

5.6. Amarrio e desbro ta  - Amarram-se as' has tes  com f i b r a s  

vege ta i s  o u  a r t i f i c i a i s ,  srmanalmente. 

5.7. Demais adubações em cober tura  (N-K) - Aplicam-se adu 
bações em cober tura ,  contendo. ~ i t r o g ê n i o  e Po táss io .  



5.8. Capinas - As capinas são realizadas manualmente. 

5.9. Controle 5s pragas e doenças - Aplicam-se pulveriza - 
ções, conforme a necessidade. 

6.1. Colheita - Colhem-se os frutos quando eles estãofisio - 
logicamente maduros. 

6.2. ~lassificação, beneficiamento e embalagem - Depois de 
limpos, os frutos são classificados em grandes, médios epequz 

nos. Em seguida são embalados em caixas tipo K.. 

6.3. Transporte e comercialização - O transporte da prod~ 
$20 é fretado e a comercialização é realizada num raio mãxi 

mo de 100 quilômetros. 

1. PREPARO DO SOLO 

1.1. - Arar a profundidade de 25 cm, com arado a 

tração animal (próprio) ou trator c w  arado de discos (aluga 

do). Essa operação deve preceder do plantio de 30 a 60 dias. 

1.2. Gradagem - A primeira gradagem deve ser feita logo 



após a aração e a segunda, antes do plantio. Utilizar tração 

animal e grade de dentes (próprias) ou trator e grade de diz 

cos (alugados), de modo a destorcoar bem o terreno. 

1.3. Aplainamento - Para a uniformização do terreno,arraç 
tar sobre ele uma prancha ou tora pesada, usando tração ani 
mal (próprio) ou trator alugado. 

1.4. Marcação dos sulcos - Marcar a direção dos sulcos de 

plantio e de irrigação utilizando um nível simples, tipo "pé 

de galinha", trapézio ou nível de barbante, visando dar 

aos sulcos uma declividade de 0,5%, aproximadamente, isto é, 

deixando uma queda de 5 cm em 10 m de sulco. 

1.5. Sulcamento - Realizar o sulcamento por meio de sulca 
dores a tração animal ou com enxada, seguindo a direção dada 

pelo nível. A largura superior do sulco deve ficar em torno 

de 40 cm e a ~rofundidade de 25 cm. Aconselha-se o comprimen 

to de 25 a 50 m, para favorecer a distribuição mais uniforme 

da água de irrigação, bem como facilitar outros tratos c u l t ~  

rais. A distância entre sulcos, de centro a centro, será de 

1,00 metro. 

2. ADUBAÇÃO DE PLANTIO 

2.1. ~dubação orgânica no sulco - Recomenda-se, para a ady 
bação.orgânica no sulco, o esterco de curral bem curtido, na 



dosagem aproximada de 5 l i t r o s  por cova ou, a i nda ,deav i á r i o ,  

na quantidade de 2 l i t r o s ,  sendo necessár io  duas semanasdei? 

t e rva lo  en t re  a apl icação e o p lan t io .  O es te rco  deve s e r  bem 

misturado com a t e r r a  do fundo do sulco, com o uso da enxada 

ou da c a r ~ i d e i r a .  Se a opção f o r  pelo e s t e r co  de gado, e v i t a r  

a u t i l i z ação  de mater ia l  proveniente de animais que tenham s e  

alimentado com pastagens pulverizadas com herbicidas .  

2.2. ~dubação  química (N-P-K) no sulco - A fórmula de p l az  

t i o  deve conter  os  nu t r i en t e s  na proporção 1:4:2 ou 1:5:2 (4- 

16-8, 5-25-10 ou s imi la r ) .  A adubação deve s e r  feitamanualm- 

t e ,  na dosagem de 200 a 300 g da fórmula de p lan t io ,porcova .  

Pode-se ap l i c a r  415 da dosagem no p l an t i o  e 115 por ocasião 

da amontoa. 

3. FORMAÇÃO DE MUDAS 

3.1. Preparo da mistura  - Encher os copinhos com uma m i s t ~  

r a  contendo três par tes  de t e r r a  de boa qualidade e uma par te  

de es te rco  de gado, bem cur t ido .  Para cada 20 l i t r o ç d e s s a m i ~  

tu ra ,  adicionar  1 kg da mesma fórmula dep l an t i o ,  homogeneizac 

do-a da melhor forma possível .  O gasto prev is to  é de 20 l i t r o s  

da mistura para encher 66 copinhos, sendo necessár ios  6.000 

l i t r o s  da mistura.  Essa quantidade é su f i c i en t e  para 20.000 
copinhos, permitindo uma boa seleção de mudas, para  um p lan t io  

de 16.000 covas (1  hectare) .  

3.2. Tratamento de sementes - Atentar para  a procedência 



das sementes, evitando a escolha de sementes contaminadas por 

doengas. Como precaugão, recomenda-se o tratamento por via Úmi 

da, com Distreptine - 20 ( 10 gramas por 2 litros) para 250 g 

de sementes, mergulhando-as nessa solugão par 30 minutos. F? 

zer o secamenta na sombra. Logo após, misturar comassementes 

1 g de um fungicida não mercurial (Arasan - 75, Rhodiauram ou 
a, 

similar), n$ proporção de 250 g de sementes, para 1 hectare. 

Nesse tratamento por via seca, agitar o fungicida comas semefl 

tes dentro de uma lata, até que elas fiquem totalmente reco - 
bertas pelo produto. 

3.3. Preparo e enchimento dos copinhos - Fazer os copinhos 

com papel de jornal, obedecendo a s  seguintes medidas: 10cm de 

altura por 6 cm de diâmetro. Após o enchimento delescoma mis 

tura (item 3.1.). colocá-los em local bem ençalarado e pró- 

mo à água. 

3.4. Semeadura nos copinhos - Semear de 3 a 5 sementes, 

por copinho, cobrindo-as primeiramente, com 1 cm da mistura 

(item 3.1.) e depois com palha seca ou com uma fina camada de 

casca de arroz. 

3.5. Tratos culturais nas mudinhas - As mudinhas devem ser 
regadas, diariamente, até a ge~rnina~ão, época em que a cobez 

tura de palha ou casca de arroz deve ser retirada. Continuar 

as regas até o plantio. Fazer semanalmente, com 

defensivos, usando dosagens fracas. Por fim, fazer o primeiro 

desbaste, em cada copinho, selecionando as trêsmelhoresmudas. 

No momento do desbaste, usar um canivete, não sendo aconselhk 

vel o arrancamento. 



4. PLANTIO DEFINITIVO 

4.1. Plantio das mudas - Plantar as mudas, protegidaspelos 
copinhos, sem rasgá-los, no momento em que elas estiverem com 

quatro folhas definitivas. O "pé da muda" deve ficar a uns 2 

cm abaixo do nível normal do terreno. O melhor-horário, para 

garantir um bom pegamento , é no período da tarde, quan 

do o sal é mais brando. O espaçamento indicado é de 1.00 m x 

0,60 m, obtendo-se, assim, 16.000 covas, aproximadamente, por 

hectare. 

5. TRATOS CULTURAIS 

5.1. 1rrigaGÕes - ~ t é  o pegamento das mudas, fazer irriga 

çÕes frequentes dentro do próprio sulco de plantio, conforme 

a necessidade. Depois do pegamento, as irrigações devem ser 

feitas em sulcos rasos, abertos entre as fileiras, com a fr? 

quência de uma até três vezes por semana, de modo a não dei 

xar seca a zona próxima às raizes. O bom controledairrigação 

evitará a podridão Apical r ajudará no aproveitamerito dos adz 

bos . 

5.2. Desbaste das mudas - Cortar as mudinhas fracas, logo 

após o "pegamento", deixando apenas as duas mais fortes,em c? 

da cova, que ficarão apenas com uma guia, a principal. 

5.3. Primeira adubação em cobertura - A véspera da amontoa, 
aplicar 40 a 60 g da fórmula química de plantio (item 2 . 2 . ) ,  



por cova; colocar o adubo em meia lua, ao lado das mudas, ,por 

cima da terra. 

5 . 4 .  Amontoa - ~ p Ó s  a primeira cobertura, fazer o chegame; 
to da terra ao redor das mudas. Essa operação deve ser feita 

cerca de duas semanas depois do plantio. Fazer a amontoa sem 

cobrir as primeiras folhas, somente soterrandoa haste. 

5 . 5 .  Envaramento - Depois da amontoa, fazer o, envaramento 
tipo "Cerca Cruzada", usando arame de n? 16 e 18 ou 20 e vi 

ras (bambu ou madeira), com aproximadamente 2.20 metros.Usar, 

nesta operação, postes de madeira de lei ou bambu grosso, com 

2,50 m de comprimento, bem fincados e distanciados de 10 m: 

tros. A altura do cruzamento das varas sobre o aramedeve ser, 

aproximadamente, de 1,70 metros. 

5 . 6 .  Amarrio e desbrota - Fazer o amarrio das plantas, .s: 
manalmente, com fibras vegetais ou artificiais, sem apertar, 

para evitar o estrangulamento das hastes e das pencas. Desbro 

tar, continuadamente, cortando ou quebrando os brotos latc 

rais. O melhor momento para a desbrota é quando a brotação 15 

teral está bem nova. 

5.7. Demais adubações em cobertura (N-K) - Aplicar apenas 
. . 

3 adubações em cobertura, na dosagem de 30 g da fórmula l&C- 

12, por cova e por vez. Adubar em meia lua, na parte de cima 

da leira, a cerca de 15 cm das hastes. 

5 . 8 .  Capinas manuais - Para evitar o corte das raizes su - 



perficiais, fazer a capina bem rasa. Manter a cultura no li! 

po, fazendo todas as capinas que forem necessárias. 

5.9. Controle às pragas e doenças - Na tomaticulturadaép~ 
ca da Seca, a incidência de pragas e doenças é bem menor, em 

relação à tomaticultura da época chuvosa. Assim, as pulveri- 

ções são reduzidas a uma por semana e devem ser feitas com o 

uso do pulverizador costa1 manual, que tem capacidade para 

20 litros. Empregar os inseticidas e fungicidas específicos, 

adicionados de espalhante adesivo, de acordo com as recomenda 

çÕes contidas na Tabela 2 . Pulverizar todas as partes das 

plantas, principalmente os frutos e a parte inferior das f i  

lhas. 

Todos os defensivos são potencialmente perigosos pz 

ra quem os aplica, portanto é necessário muito cuidado com a 

manipulação deles. E importante evitar o contato da pele do 

operador com esses produtos. Observar o intervalo mínimo, ez 

tipulado na bula do produto, entre a Última pulverização e' a 

colheita, para evitar a presença de resíduos tóxicos ao c o n e  

midor. Por isso, os fungicidas estânicos, bem cano a maioria 

dos inseticidas clorados não devem ser aplicados. 

Recomenda-se a rotação do tomate com gramíneas (az 
roz, milho, sorgo, capins) ou, ainda, comoutrashortaliças(p~ 

pino, alho, cebola, vagem, repolho). Evitar que a cultura do 

tomateiro seja repetida no mesmo terreno, antes de transcorr: 

rem três anos. Essas recomendações visam o controle fitossani 

tário. 



6. COLIIEITA E CONERCIALIZAÇÂO 

6.1. colheita - Fazer a :olheita quandoos frutos estiverem 

com aspecto de verde, mas fisiologicamente maduros. 

6.2. ~laçsif icação, beneficiamento .e .embalagem : Os frutos. 

devem ser transportados para um galpão, onde deve ser feita a 

limpéza das 'resíduo5 de dèftinçivoç, fam pano Úmi-da. Eni SGguL 

da, fazer a clasçif icafão. Conforme o tamanho, são classifica 

dos em grandes, médias e pequenas. Dcpoiç disso, os frutas ds 

verão ser embalados em caixas tipo K, abertas. Cada caixa tem 

capacidade para cerca de 25 kg de frutos, pésó líquido. Para 

transportes a grandes distâncias, as caixas deveni ser fechi 

das com 2 ou 3 ripas. 

Aconselha-se, para aumentar a resistência dos frx 

tos ao transporte,. que eles sejam colhidos de véspera, pernoi - 
tando dentro do galpão. Assim, perderão um pouco da turgesc- 

cia, evitando seu rachamento, dentro das caixas. 

6.3. Transporte e  comercial^ - Devido ao frete, a co - 
mercialização está prevista para distâncias relativamente cur - 

tas, num raio aproximado de 100 Para distâncias 

mais longas, as caixas de tomate devem ser fecliadas e trans 

portadas deitadas. A camerciali~a~ão deverá ser feita nas Cen - 
trais de Abastecimento ou cidades mais 



SISTEMA DE P R O D U Ç A O  NP 2 

COEFICIENTES T E C N I C O S  - DADOS POR HECTARE 

I - INSUMOS MODERNOS: 

E s p e c i f  i c a s ã o  

a - Na Formação d a  Muda 

a.1. Adubo 4-16-8 

a.2. Esrerco d e  Galinha 

a.3. Semente 

a.4. D i s t r e p t i n e  - 20 

U n i d .  

Ton. 0,300 

Ton. 0,600 

Kg 0,250 

Vidro 1,000 

Q u a n t .  

b - No Campo 

b.1. Adubo 4-16-8 ~ k n .  3,750 

b.2. Adubo 16-00-12 Ton. 1,350 

b.3. Esterco d e  Galinha Ton. 7,000 

b.4. I n s e t i c i d a s  1 5  

b.5. Fungicidas K-2 40 

b.6. Espalhante Adesivo L 02 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 02 

COEFICIENTES TECNICOS - DADOS POR HECTARE 

I1 - Serviços: 

Especif icações  

a - Na ~ o r m a ~ ã o  da Muda 

a.1. Preparo da mis tura  

a.2. Enchimento e semeadura dos copinhos 

a.3. Tra tos  c u l t u r a i s  

Unid. 

b - No Campo 

Quant. 

b.1.   ração e gradagem 

b.2. Sulcamento 

b.3. ~ d u b a ç ã o  no su lco  de p l a n t i o  

b. 4. ~ n c o r p o r a ~ ã o  do Adubo 

b.5. P l a n t i o  das  mudas 

b.6. Tutoramento, desbro tas ,  capinas  (2) 

e amontoa 

b. 7. ~ u l v e r i z a ç õ e s  (20) 

b.8. ~ d u b a ç ã o  em cober tu ra  (3) 

b.9. irrigações 
b. lO.Colhei ta ,  c l a s s i f i c a ç ã o  e embalagem 

* D - d i a  

H - homem 

A - animal 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 02 

COEFICIENTES TECNICOS - DADOS POR HECTARE 

I11 - Outros: 

a.  ~ o u r õ e s  (duração-02 s a f r a s )  Unid. 800 

b. Estacas (duração-02 s a f r a s )  M i l .  15 

c .  Arame n? 16 (duração-05 s a f r a s )  kg 50 

d. Arame no 20 (durasão-05 s a f r a s )  25 
e.  Caixas (duração-02 s a f r a s )  Unid. 300 

f .  Transporte Cx. 2.560 

g. Pulverizador cos ta1  (duração-05 s a f r a s )  Unid. 2 

Especif icações  Unid. Quant. 



01 - ABRÃO MANOEL DA COSTA 

Produtor  - Goiânia-W 

02 - AGOSTINHO MIRANDOLA FILHO 

E x t e n s i o n i s t a  da  EMATER-60 - Goiznia-w 

03 - ALONSO FRANCISCO DA SILVA (Coordenador Geral)  

Pesquisador  da  EMWPA - Goiânia-W 

04 - ANTONIO GRAZIANI 

P rodu to r  - Goiânia-w 

05 - AVERALDO MOISES EVANGELISTA 

E x t e n s i o n i s t a  da  EMATER-GO - Morrinhos-W 

06 - DEORACI FALCHI 

P rodu to r  - Nova Odessa-W 

07 - DIVINO VAZ DE FIGUEIREDO 

E x t e n s i o n i s t a  d a  EMATER-G0'- Itumbiara-GO 

08 - EDNAN ARAUJO MORAES 

Pesquisador  da  EMWPA - Goiânia-GO 

09 - EGIDIO FERNANDO NETO 

Produ to r  - Morrinhos-GO 

10 - EURÍPEDES RODRIGUES 

E x t e n s i o n i s t a  da EMATER-GO - ~a' taí-GO 

11 - FERNANDO &?TTONIO REIS FILGUEIRA 

Pesquisador  d a  EMGOPA - Goiânia-GO 

12 - HENRIQUE MARIAS DE OLIVEIRA 

E x t e n s i o n i s t a  da  EMATER-W - ~ n á p o l i s - w  

13  - HERBERTO SANTIAGO 

E x t e n s i o n i s t a  da  EMATER-GO - ~nápo l i s -GO 



14 - HIPJOSHI TSUHAKO 

Produtor - Inhumas-GO 

15 - ISSAMU FURUSHIMA 

Produtor - Jataí-GO 

16 - JOÃO BATISTA ESTEVÃO 

Produtor - Goiatuba-GO 

17 - JOAQUIM EERNANW BERNADES 

Produtor - Itumbiara-GO 

1 8  - JOCELINO MARTINS RIBEIRO 

Produtor - Anápolis-GO 

19 - JOSE L U I Z  NETO 

Produtor - Morrinhos-GO 

20 - JOSE DE FREITAS MENDES 

Extens ion i s ta  da EMATER-GO - Nova Veneza-GO 

21 - JOSE SALTÕRIO DE LIMA 

Extens ion i s ta  da EMATER-GO - ~ o i â n i a - G O  

22 - J U R A N D I R  C. DE OLIVEIRA 

Extens ion i s ta  da EMATER-GO - Inhumas-GO 

23 - MANOEL C. DA COSTA 

Extens ion i s ta  da EMATER-GO - Nerópolis-GO 

24 - MILTON GONÇALVES PERXIRA 

Extens ion i s ta  da EMATER-Gü - Goiânia-GO 

25 - ODILON CARNEIRO 

Produtor - Nerópolis-GO 

26 - OTILIO PESSONI 

Produtor - inhumas-GO 

27 - PAl'ERSON DE OLIVEIRA 

Produtor - Nerópolis-GO 



2 8  - PEDRO AMAüO BERNADES 

Produ to r  - Goiânia-GO 

29 - PETER ERNST SONNENBERG 

P r o f e s s o r  d a  E.A.V. d a  UFGO - Goiânia-GO 

30 - SADAO ICHII 

P rodu to r  - ~ n á p o l i s - G O  

31 - SEBASTIÃO F. BERNARDES 

P rodu to r  - I t umbia ra  

32 - SEBASTIÃO MATIAS 

P rodu to r  - Goiatuba-GO 

33 - TETHUICO ASSANO 

Produ to r  - Jataí-GO 

34 - TOSHIO OGATA 

Pesquisador  d a  EMGOPA - ~ o i â n i a - 6 0  

35 - TOLIO OSTILIO VIEIRA 

E x t e n s i o n i s t a  d a  EMATER-GO - Goiatuba-W 

36 - VALDOMIRO C. DE GODOI 

P rodu to r  - ~ n á ~ o l i s - w  

37 - VITALINO BANDEIRA 

Produ to r  - Nova Odessa-GO 

38 - WASHINGTON R. E SILVA 

E x t e n s i o n i s t a  d a  EMATER-W - ~ o i â n i a - W  

39 - FRANCISCO QüERINO DE MORAES 

CEASA-Goiás - (Colaborador)  - Gaiânia-GO 
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